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Vetores Paralelos (ou colineares)

Relembrando:

Ø Dizemos que dois vetores são paralelos (ou colineares) 
quando seus representantes tiverem a mesma direção, 
ou  seja, se tiverem representantes sobre uma mesma 
reta ou sobre retas paralelas.

Ø O vetor nulo 𝑂 é paralelo a todo vetor e também todo 
vetor é paralelo a si mesmo. 



Condição de Paralelismo

𝒖 // 𝒗 (𝒗 ≠ 𝑶) ⇔ ∃ 𝒌 ∈ ℝ ∶ 𝒖 = 𝒌𝒗

(⟹) Se 𝑢 // 𝑣⃗,  vamos considerar 2 casos:

i) 𝑢, 𝑣⃗ têm mesmo sentido

Neste caso, 𝑣⃗ ≠ 0. Seja: 𝑘 = !
"

. Provemos que 𝑢 = 𝑘𝑣⃗.
Como por hipótese 𝑢 // 𝑣⃗, 𝑢 e 𝑘𝑣⃗ possuem a mesma direção 
e como 𝑘 > 0, pela def. de multiplicação por escalar, 𝑢 e 𝑘𝑣⃗
têm o mesmo sentido. Finalmente, 
𝑘𝑣⃗ = 𝑘 𝑣⃗ = !

" 𝑣⃗ = 𝑢 , o que prova que 𝑢 e 𝑣⃗ têm o 
mesmo comprimento.
Logo, como os vetores 𝑢 e 𝑘𝑣⃗ possuem mesma direção, 
mesmo sentido e mesmo comprimento, eles são iguais.



Condição de Paralelismo

𝒖 // 𝒗 (𝒗 ≠ 𝑶) ⇔ ∃ 𝒌 ∈ ℝ ∶ 𝒖 = 𝒌𝒗

(⟹) Se 𝑢 // 𝑣⃗,  vamos considerar 2 casos:

ii) 𝑢, 𝑣⃗ têm sentidos contrários

Neste caso, escolhemos 𝑘 = − !
"

. 
E a prova se faz de maneira análoga.
Os vetores 𝑢 e 𝑘𝑣⃗ possuem mesma direção, mesmo sentido 
e comprimento, logo são iguais.

(⟸) A recíproca segue diretamente da definição de 
multiplicação de vetor por escalar: se 𝑢 = 𝑘𝑣⃗,
𝑢 e 𝑣⃗ têm mesma direção e, portanto, são paralelos.



Condição de Paralelismo

𝒖 // 𝒗 ⇔ ∃ 𝒌 ∈ ℝ ∶ 𝒖 = 𝒌𝒗

Suas componentes 
são proporcionais.

O mesmo vale para vetores do espaço (V3).



Combinação Linear (c.l.)

Relembrando:



Combinação Linear (c.l.)

Algumas observações:



No plano (V2)

Podemos justificar essa propriedade:

Geometricamente – considerando a 
construção do paralelogramo de 
lados 𝜆𝑢 e 𝜇𝑣⃗ (múltiplos de 𝑢 e 𝑣⃗) e 
diagonal 𝑤 (vetor soma).



No plano (V2)

Podemos justificar essa propriedade:

Algebricamente – usando coordenadas, analisar o sistema 
obtido a partir da combinação linear 𝑤 = 𝜆𝑢 + 𝜇𝑣⃗
(verificar que se 𝑢 e 𝑣⃗ não são paralelos, o sistema é 
possível e determinado)



No plano E2

No plano: 2 vetores não paralelos = LI  (“não 
repete direção)

Em V2, quaisquer dois vetores não paralelos 
constituem uma base do plano.
E com eles, podemos definir um sistema de
coordenadas.



No espaço (V3)

• Vetor paralelo a um plano: dado um plano 
p e um vetor 𝑢

𝑢 // p quando tomado um representante, sua 
reta suporte é paralela ao plano

• Vetores coplanares: 3 vetores paralelos a
um mesmo plano

• 3 vetores não coplanares = LI

Em V3, quaisquer três vetores não 
coplanares constituem uma base do espaço.
E com eles, podemos definir um sistema de
coordenadas.



• Algebricamente, C.L. - recai em resolução de 
sistemas lineares

• C.L. do vetor nulo – recai em sistemas lineares 
homogêneos (pelo menos uma solução)

Diferentes métodos de resolução de sistemas:
§ Substituição
§ Regra de Cramer
§ Escalonamento

Resolução de Sistemas



Regra de Cramer

Seja D o determinante da matriz A.



Regra de Cramer

Importância: conhecer propriedades das 
soluções, sem precisar resolvê-lo.



Exercício



Exercício



De modo geral, se diz que 𝑣⃗ é combinação linear

dos vetores  𝑣1, 𝑣2, ..., 𝑣𝑛 se existem escalares a1, 

a2 ... an tais que: 𝑣⃗ = a1𝑣1 + a2𝑣2 +... + an𝑣𝑛

Combinação Linear


